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Um tributo aos artistas brasileiros
O Congresso Nacional aprovou a Emenda Constitucional 75, que estabelece 
imunidade de impostos para a produção de CDs e DVDs de artistas 
brasileiros. Com a mudança no tributo, o Congresso garante a redução dos 
custos de produção ao mesmo tempo em que amplia o combate à pirataria. 

É o Congresso Nacional 
valorizando quem faz o 
Brasil cantar.

O SENADO VOTOU. 
AGORA É LEI 

EC 75 | PEC da Música

saiba mais em: 
www.senado.leg.br/agoraelei
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Comissão de senadores busca 
solução para haitianos no Acre
Grupo tem encontro 
marcado, em Brasileia, com 
prefeitos e representantes 
de imigrantes 

Delegação criada 
pela Comissão de 
Relações Exteriores 

fará visita hoje ao Acre 
para avaliar a situação 
dos imigrantes haitianos 
que chegam ao Brasil por 
aquele estado.

O objetivo é apontar me-
didas que o governo federal 
pode tomar para melhorar 
as condições dos acampa-
mentos. Senador Ricardo 
Ferraço acredita que a situ-
ação deverá levar o Brasil a 
rediscutir suas políticas de 
imigração.  3 Haitianos aguardam em Brasileia visto provisório para trabalhar no país. Senador Jorge Viana diz que o Acre se transformou em um campo de refugiados

Reitor da Universidade Federal de Itajubá, Dagoberto de Almeida discursa na sessão de homenagem presidida pelo senador Delcídio do Amaral (3o à esq.)

Produtor de 
Rondônia pede 
apoio para a 
piscicultura

Engenharia 
brasileira é 
destacada em 
sessão especial

Durante debate em 
Pimenta Bueno, pisciculto-
res reivindicaram a cons-
trução de frigorífico para 
beneficiar produção.  4

Sessão de homenagem 
do Senado celebrou, na 
sexta-feira, os 100 anos 
de fundação da Univer-
sidade Federal de Itajubá 
(MG), centro de referên-
cia na formação de enge-
nheiros no país.  2

Acir Gurgacz (ao microfone) coordena debate realizado pela Comissão de Agricultura e Reforma Agrária em Rondônia

Nova lei quer 
incentivar inserção 
social de presos  3

Audiência discute 
consequências de 
incêndio em boate  4
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Sessão on-line 

A TV Senado transmite a partir das 9h, segundo o Regimento Interno e o Ato 21/2009 da 
Comissão Diretora, a reunião da Comissão de Direitos Humanos. As reuniões 
podem ser acompanhadas ao vivo pela internet (www.senado.leg.br/tv) e, em Bra-
sília, pela TV Senado Digital, nos canais 51.1 a 51.4.

TV Senado
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``CCT  Cana na Amazônia Legal
9h Projeto em análise autoriza o plantio 

de cana-de-açúcar na Amazônia Legal. 

A comissão também vota projetos que 

autorizam serviços de radiodifusão. 

``Código do Consumidor  Relatório
11h A Comissão de Modernização do Có-

digo de Defesa do Consumidor se reúne 

para votação do relatório final.

``CDH  Incêndio na Kiss
9h A Comissão de Direitos Humanos faz 

audiência pública interativa para debater 

consequências do incêndio da boate Kiss.
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``Parlasul  Reunião
8h Reunião do Parlamento do Mercosul, 

em Montevidéu, no Uruguai, para tratar 

do adiamento das eleições diretas para 

representantes dos países-membros.

``Solenidade  Pessoa com deficiência
15h Renan Calheiros abre semana em ho-

menagem ao Dia Internacional da Pessoa 

com Deficiência, no Interlegis.

``Gráfica  50 anos
10h Missa pelos 50 anos da Gráfica do Se-

nado Federal, no pátio interno do órgão.

``CMMC  Agenda pós-Varsóvia
9h Promove o Colóquio Internacional so-

bre Mudanças Climáticas, com o tema “A 

agenda Pós-Varsóvia”.

``Conselho de Comunicação  Debate
14h Audiência debate alocação da faixa 

de 700 MHz, a regulamentação e as con-

sequências para a sociedade brasileira.

``CAE  Parceria público-privada
10h A comissão vota redução do valor 

mínimo de contratos de parceria públi-

co-privada, pedidos de autorização de 

empréstimos para estados e municípios e 

três indicações para o Cade.

``CE  Conscientização sobre o autismo
11h Em pauta, projeto que institui o Dia 

Nacional de Conscientização sobre o 

Autismo, comemorado em 2 de abril. 

``Plenário  Homenagem ao Diap
11h Sessão especial comemora 30 anos do 

Diap. Às 14h, a sessão não deliberativa é 

destinada a pronunciamentos.
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``Presidência  Sessão especial
9h Renan Calheiros participa do 1º Sim-

pósio Nacional de Ouvidorias Judiciárias; 

às 11h, de assinatura do primeiro contrato 

de partilha para exploração e produção de 

petróleo no pré-sal. Após, sessão especial 

pelos 30 anos do Departamento Intersin-

dical de Assessoria Parlamentar (Diap).

``CMA  Vacinas de uso veterinário
8h30 Audiência pública da Comissão de 

Meio Ambiente e Defesa do Consumidor 

vai discutir as causas da alta dos preços 

das vacinas de uso veterinário.

``CI  Gestão portuária
7h30 Audiência sobre marco regulatório, 

gargalos e gestão portuária; em seguida, 

análise da indicação de Reive Santos para 

diretor da Aneel; e sabatina de João Ba-

tista de Rezende (recondução) e de Igor 

Vilas Boas de Freitas, ambos para Anatel.

``CCJ  Soldados da borracha e ministras
9h30 Audiência pública com as ministras 

Gleisi Hoffmann (Casa Civil) e Miriam Bel-

chior (Planejamento) para instrução da 

PEC dos Soldados da Borracha.

``Lei de Licitações  Relatório final
9h Comissão de Modernização da Lei de 

Licitações e Contratos analisa texto final.

Universidade de Itajubá é 
homenageada pelo Senado 
Importante centro de formação de engenheiros no sul de Minas Gerais completou 100 anos de 
fundação em 23 de novembro, quando também é comemorado o Dia do Engenheiro Eletricista

Em 23 de novembro de 1913, 
foi fundado o Instituto Eletro-
técnico e Mecânico de Itajubá, 
idealizado pelo advogado 
Theodomiro Carneiro Santiago 
com apoio do então presidente 
da República, Hermes da Fon-
seca, que participou da inaugu-
ração da instituição. Cem anos 
depois, a agora Universidade 
Federal de Itajubá (Unifei), 
referência em formação em 
Engenharia no país, teve o 
aniversário comemorado pelo 
Senado em sessão especial na 
de sexta-feira.

A homenagem foi requerida 
por Delcídio do Amaral (PT-
MS), com apoio de outros 
senadores. Primeiro orador 
da sessão, Delcídio afirmou 
que a Unifei “é uma verdadeira 
referência nacional”. O sena-
dor, engenheiro eletricista de 
profissão, lembrou ter traba-
lhado com vários engenheiros 
formados na cidade de Itajubá, 
localizada no sul de Minas 
Gerais.

— A Unifei é uma instituição 
emblemática para a engenharia 
nacional. Conheci engenhei-
ros de Itajubá trabalhando 
no Brasil inteiro e, todos que 

conheci, absolutamente bem 
formados e competentes. Essa 
universidade é uma referência 
para todos os engenheiros do 
Brasil — afirmou Delcídio.

O senador também lembrou 
que o Dia do Engenheiro Eletri-
cista foi instituído no Brasil na 
mesma data do aniversário da 
Unifei, 23 de novembro.

Por sua vez, Gim (PTB-DF) 
informou que engenheiros 
formados na Unifei ajudaram 
na criação e na instalação da 
Companhia Energética de São 
Paulo (Cesp), de Furnas Cen-
trais Elétricas, da Companhia 
Energética de Minas Gerais 
(Cemig) e da Companhia 

Energética de Brasília (CEB), 
entre várias outras. O senador 
disse que centenas de enge-
nheiros da Unifei “ajudaram a 
levar energia aos mais longín-
quos rincões da pátria”.

O reitor da Unifei, Dagoberto 
de Almeida, destacou a cora-
gem do pioneiro Theodomiro 
Carneiro Santiago, que investiu 
recursos próprios para fundar e 
construir o instituto, que agora 
é uma universidade reconhe-
cida em todo o país.

— Essa universidade tem 
mudado a vida das pessoas e 
vai continuar mudando, para 
melhor. Que venha o próximo 
centenário — concluiu. 

Em discurso na sexta-feira, 
Pedro Simon (PMDB-RS) elo-
giou o ex-governador do Rio 
Grande do Sul Olívio Dutra 
pelas declarações sobre o 
escândalo do mensalão. Em 
entrevista à imprensa, o líder 
petista criticou dirigentes 
do partido envolvidos no 
caso e aconselhou os que têm mandatos a 
renunciarem.

— Se eu sou de um partido, eu tenho que 
defender apaixonadamente o meu partido, 
mesmo que eu sinta que esteja errado? Ou eu 
ajudo mais o meu partido dando uma orien-
tação no sentido de que deve mudar? — disse, 
sugerindo que as declarações do ex-governador 
sirvam de referência aos líderes da legenda da 
qual faz parte a presidente Dilma Rousseff.

Simon conceituou Olívio como “adversário 
político e amigo fraterno”.

Simon diz que Olívio Dutra é 
exemplo a ser seguido pelo PT

Rodrigo Rollemberg (PSB-DF) elogiou a Mesa 
do Senado pela decisão de nomear 440 novos 
servidores aprovados no último concurso, que 
expira em julho de 2014. Em pronunciamento 
na sexta-feira, o senador fez uma sugestão à 
direção da Casa:

— Que se contratem os 294 aprovados que já 
têm dotação orçamentária para este ano. Vai 
melhorar em diversas áreas da Casa e o impacto 
financeiro só se dará a partir do ano que vem.

Rollemberg fez um discurso contundente 
no início da semana passada em defesa dos 
servidores da instituição. Ele afirmou que a 
racionalização dos recursos e o corte de gastos 
não podem estrangular quadros profissionais 
permanentes. Ele clamou por investimentos e 
ressaltou a importância de dotar o Senado de 
servidores qualificados, via concurso público.

— Apoiaremos os cortes de gastos, mas 
devemos fortalecer a instituição nas suas 
atividades-fim — disse. 

Rollemberg elogia decisão do 
Senado de nomear concursados

Delcídio do Amaral (3º à esq.) preside a sessão especial pelo centenário da Unifei 
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``CDR  Preservação de Brasília
9h Em debate, os efeitos do plano de pre-

servação do conjunto urbanístico de Bra-

sília em áreas tombadas e no entorno.

``CCJ  José Eduardo Cardozo
11h Ouve ministro da Justiça sobre ações 

da pasta; às 14h30, sabatina Haman Cór-

dova para defensor público-geral.

``CAS  Leitos de UTI no SUS
9h Na pauta, projeto que trata da dispo-

nibilidade de leitos em unidades de tera-

pia intensiva no Sistema Único de Saúde.

``CDR  Impactos da mineração
9h Comissão promove audiência públi-

ca sobre os impactos da mineração, com 

a exibição do documentário Enquanto o 
Trem Não Passa.

``Segurança Pública  Defesa civil
14h30 Audiência pública ouve, entre ou-

tros, o representante da Secretaria Nacio-

nal de Defesa Civil, Armin Braun.
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Uma comissão externa 
do Senado chega a Rio Branco 
nas primeiras horas de hoje 
para conferir a situação em 
que estão vivendo imigrantes 
haitianos que têm entrado no 
Brasil pelo Acre.

O grupo foi criado na quinta-
-feira pelo presidente da 
Comissão de Relações Exte-
riores (CRE), Ricardo Ferraço 
(PMDB-ES), atendendo a 
requerimento de Jorge Viana 
(PT-AC). Viana espera que, 
no retorno a Brasília, possa 
ser definida uma solução para 
que se interrompa o fluxo 
clandestino de imigração. O 
senador sublinhou que esse 
não é o caso de uma política 
ativa de governo brasileiro 
para “estender a mão” a 
pessoas que buscam melhor 
sorte, mas resultado da ação de 
organizações criminosas para 
“explorar os que não podem 
mais ser explorados”.

Viana informou que, até o 
momento, os registros con-
firmam a chegada de 13.155 
imigrantes, sendo 12.611 
haitianos e 544 de diferentes 
nacionalidades, de origem 
latina e também da África, 
como senegaleses (414) e ni-
gerianos (7). De acordo com 
ele, o estado se transformou 
num “campo de refugiados”.

Segundo o senador, o 

problema começou em 2010, 
quando chegaram 37 haitia-
nos. A maioria deles foge das 
condições adversas desde que 
um terremoto atingiu o país. 
Eles chegam ao Acre depois 
de passar por países vizinhos, 
como Peru e Equador, com 
ajuda de “coiotes” que incen-
tivam o tráfico de pessoas e 
o narcotráfico. A situação é 
considerada grave, de acordo 
com Sérgio Petecão (PSD-AC).

— Se é verdade que o go-
verno federal quer receber 
esses haitianos, então eles têm 
que melhorar as condições 
de infraestrutura — disse o 
parlamentar.

No início deste ano, uma 
força-tarefa do governo fede-
ral foi enviada ao Acre para 
regularizar a permanência de 
imigrantes haitianos que con-
tinuam chegando ao estado.

Programação
Na parte da manhã, a comis-

são externa vai se reunir com 
prefeitos, outras autoridades e 
representantes dos imigrantes 
em Brasileia, onde também 
vão visitar um abrigo. Mais de 
500 cidadãos haitianos estão 
na cidade. À tarde está prevista 
audiência com o governador, 
Tião Viana, e o retorno a 

Brasília será no final do dia.
A intenção é fazer um le-

vantamento da situação dos 
refugiados e ver de que for-
ma o governo federal pode  
melhorar as condições dos 
acampamentos. Para Ferraço, 
a grave situação social causada 
pela chegada dos haitianos 
deverá levar o Brasil a redis-
cutir as próprias políticas de 
imigração.

Fazem parte do grupo o 
senador Ricardo Ferraço; os 
representantes do Acre no 
Senado, Viana, Petecão e 
Anibal Diniz (PT); a deputa-
da federal Perpétua Almeida 
(PT); o presidente do Comitê 
Nacional para os Refugiados 
(Conare), Paulo Abrão Pires 
Junior; e o representante do 
Alto Comisssariado das Na-
ções Unidas para Refugiados 
no Brasil, Andrés Ramírez.
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O Parlamento do Mercosul 
(Parlasul) marcou a primeira 
sessão deliberativa dos últimos 
três anos para hoje e amanhã, 
em Montevidéu, Uruguai. 
Participarão representantes 
dos cinco países que integram 
o Mercosul: Brasil, Argentina, 
Paraguai, Uruguai e Venezuela.

Eles decidirão sobre o adia-
mento — para 2019 ou 2020 
— das eleições diretas para os 
representantes no Parlasul, já 
que só o Paraguai cumpriu o 
prazo, firmado há três anos.

— Há três projetos em dis-
cussão e nós ainda não leva-
mos à apreciação do Plenário 

nenhum deles. Existe cautela 
e preocupação, até porque, 
de alguma maneira, isso está 
associado à necessidade de 
uma reforma política no Brasil, 
que nós não fomos capazes de 
fazer — afirmou o presidente 
da Representação Brasilei-
ra, deputado Newton Lima 
(PT-SP).

Em razão dessa demora, o 
Brasil propõe uma mudança 
no regimento para permitir 
que a ausência da delegação 
de um país não inviabilize as 
reuniões do Parlasul.

— Não é possível ficarmos 
dependendo da unanimidade 

da participação dos países para 
fazer a reunião do Parlamento 
— disse Newton Lima.

(Da Agência Câmara)

Em discurso 
na sexta-feira, 
Mozarildo Ca-
valcanti (PTB-
RR) afirmou 
que a Ordem 
dos Advoga-
dos do Brasil 
de Roraima deve entrar com 
um pedido de intervenção 
federal no sistema peni-
tenciário do estado. No dia 
27, houve uma rebelião na 
Penitenciária Monte Cristo 
e os membros da entidade 
foram expulsos do presídio. 

— Eu já estou estudando 
pedir uma intervenção fe-
deral no estado para que a 
gente possa apurar e detectar 
as corrupções que se fazem 
em todo o canto — declarou.

O parlamentar detalhou 
o que considera o sucate-
amento do estado, com o 
aumento da dívida, crise na 
saúde, corrupção nos hos-
pitais, violência crescente e 
isolamento dos municípios 
mais distantes. 

Anibal Diniz 
(PT-AC) citou 
em Plenário, 
na sexta-feira, 
r e a l i z a ç õ e s 
importantes 
para o Acre 
em 2013. Ele 
comemorou a abertura per-
manente da BR-364.

— Antes a BR-364 era fe-
chada no inverno, mas hoje 
o tráfego flui o ano inteiro 
— comentou Anibal.

O senador também desta-
cou o término da licitação 
para construção de uma 
linha de transmissão de 
energia ligando Rio Branco a 
Cruzeiro do Sul; a destinação 
de R$ 16,8 milhões do fundo 
amazônico para implanta-
ção do cadastro ambiental 
rural do Acre; a execução 
de contrato no valor de 16 
milhões de euros para a 
exploração da borracha e o 
início da exploração de gás 
natural pela Petrobras.

Senadores vão ao Acre verificar 
situação de imigrantes do Haiti 
Grupo criado pela Comissão de Relações Exteriores procura solução para o fluxo crescente de imigrantes, associado ao tráfico de pessoas  

A situação dos imigrantes haitianos que estão vivendo ilegalmente no Acre será observada pela comissão de senadores

Deputado Newton Lima, presidente 
da Representação Brasileira

Parlasul volta a fazer reunião deliberativa

Anibal Diniz  
destaca conquistas  
do Acre em 2013 

Mozarildo diz que OAB 
pedirá intervenção em 
prisões de Roraima

Sessão especial 
homenageia hoje 
30 anos do Diap

Os 30 anos do Departa-
mento Intersindical de As-
sessoria Parlamentar (Diap) 
serão comemorados hoje, às 
11h, com sessão especial no 
Plenário do Senado. A sessão 
atende requerimento de 
Paulo Paim (PT-RS).

O Diap foi fundado em 19 
de dezembro de 1983 pelo 
advogado trabalhista Ulis-
ses Riedel de Resende para 
atuar junto ao Legislativo em 
defesa dos trabalhadores. 
Atualmente, reúne cerca de  
mil entidades.
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Viana diz que o Acre se transformou em 
um “verdadeiro campo de refugiados”

Nova Lei de Execução Penal quer incentivar reinserção social
Redução do número de 

detentos por cela, plano de 
educação para presos e in-
centivo a penas alternativas. 
Esses são alguns dos temas 
que fazem parte do antepro-
jeto elaborado pela comissão 
de juristas encarregada de 
realizar estudos e propor atu-
alização da Lei de Execução 
Penal (Lei 7.210/1984). 

O texto foi lido na sexta-feira 
pela relatora, a secretária de 

Justiça, Cidadania e Direitos 
Humanos do Paraná, Maria 
Teresa Uille Gomes.

Nova realidade
A atualização da Lei de 

Execução Penal, em vigor 
há 28 anos, pode ajudar a 
mudar a realidade atual do 
sistema prisional. Entre os 
assuntos discutidos pelos 
juristas, estão a superlota-
ção das prisões e problemas 

como racionamento de água, 
comida estragada, falta de 
medicamentos e humilhação 
na hora da visita. 

Nos sete meses de funciona-
mento da comissão, também 
foram debatidas a possibili-
dade de extinção do alvará de 
soltura; a duração da prisão 
preventiva; a criação de um 
rol de medidas alternativas; 
e novas regras para as saídas 
temporárias dos presos.

Entre as novidades, o texto 
do anteprojeto traz um limite 
de lotação para cada peniten-
ciária, facilita a obtenção de 
regime aberto aos presos mais 
antigos e fixa novas regras 
para as saídas temporárias. 

Maria Teresa Uille Gomes 
explica que o trabalho foi 
pensado para incentivar a 
reinserção social dos con-
denados. Para isso, a co-
missão propõe, entre outras 

mudanças, a substituição 
das casas de albergado pela 
prisão domiciliar combinada 
com prestação de serviços 
comunitários.

Instalada em abril, com 
16 integrantes nomeados 
pelo presidente do Senado, 
senador Renan Calheiros, a 
comissão é presidida pelo 
ministro Sidnei Beneti, do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). 
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O Conselho de Comuni-
cação Social do Congresso 
Nacional volta a debater hoje 
a alocação e regulamentação 
da faixa de 700 MHz. Atual-
mente, a faixa é ocupada pela 
TV aberta. O governo quer 
usá-la para ampliar a oferta 
de sinal de celular, usando a 
tecnologia 4G.

A previsão é de que a faixa 
seja leiloada no primeiro 
semestre de 2014. Como ela 
tem alcance maior e custo 
menor, a expectativa é de 
baratear o serviço de celular.

Foram convidados os presi-
dentes da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), Nelson 
Breve, e da Associação Brasi-
leira das Emissoras Públicas, 
Educativas e Culturais (Abe-
pec), Pedro Luiz Osório; e os 
representantes do Sindicato 
Nacional das Empresas de 
Telefonia e de Serviço Móvel 
Celular e Pessoal (SindiTe-
lebrasil), Sérgio Kern, e da 
da Associação Brasileira de 
Emissoras de Rádio e Tele-
visão (Abert), Paulo Ricardo 
Balduíno.

acompanhe e participe às 14h

 Tempo real:  
http://bit.ly/CCS700MHz

 Portal e-Cidadania:  
www.senado.leg.br/ecidadania
 Facebook: eCidadaniaSF
 Twitter: @e_cidadania 
#700MHz   #ConselhoDeComunicação
 TV: www.senado.leg.br/TV
 Alô Senado: 0800 612211

acompanhe e participe às 9h

 Tempo real:  
http://bit.ly/CDHBoateKiss

 Portal e-Cidadania:  
www.senado.leg.br/ecidadania
 Facebook: eCidadaniaSF
 Twitter: @e_cidadania
 Taquigrafia:  
http://bit.ly/notasBoateKiss
 TV: www.senado.leg.br/TV
 Alô Senado: 0800 612211

Piscicultores de Rondônia 
reivindicam frigorífico
Em audiência da Comissão de Agricultura e Reforma Agrária em Pimenta Bueno (RO), representantes 
da cadeia produtiva do pescado debatem soluções para beneficiar a produção e desenvolver a região

Em audiência pública 
promovida pela Comissão 
de Agricultura e Reforma 
Agrária (CRA) na sexta-feira, 
em Pimenta Bueno (RO), re-
presentantes de piscicultores 
reivindicaram a construção de 
um frigorífico para beneficiar 
o pescado da região.

Na avaliação do presidente 
da Federação de Pescadores 
de Rondônia, Hélio Braga de 
Freitas, a construção de uma 
unidade de beneficiamento 
da produção de pirarucu e 
tambaqui em Pimenta Bueno é 
essencial para que os criadores 
tenham condições de entre-
gar a produção nos grandes 
centros consumidores e obter, 
assim, maiores ganhos.

Segundo ele, os preços pagos 
por quilo aos produtores são 
muito menores do que os co-
brados dos consumidores nos 

supermercados das grandes 
cidades, em razão da interfe-
rência de atravessadores.

— Tem produtor vendendo 
a R$ 3,50 o quilo. Nos grandes 
centros, não sai por menos 
de R$ 22. Se não temos como 
colocar o produto onde tem 
consumidor, vamos produzir 
para quê? — questionou.

No mesmo sentido, o sena-
dor Acir Gurgacz (PDT-RO), 
que propôs e presidiu o debate, 
considerou a criação de uma 
indústria de transformação 
como o grande desafio dessa 
cadeia produtiva.

Segundo ele, para que a co-
mercialização possa ser feita 
diretamente por um frigorífico 
dos produtores, é necessário 
que se tenha uma rede de 
rodovias em boas condições.

Em relação à implementa-
ção do Plano Safra da Pesca 

e Aquicultura, tema da audi-
ência, o representante do Mi-
nistério do Desenvolvimento 
Agrário em Rondônia, Genair 
Capelini, considerou a difi-
culdade de elaborar projetos 
dentro dos padrões exigidos 
pelos bancos um dos maiores 
entraves para a obtenção de 
crédito. De acordo com ele, o 
frigorífico poderia ser finan-
ciado pelo Programa Nacional 
da Agricultura Familiar (Pro-
naf) e custaria R$ 35 milhões.

Já o presidente da Federa-
ção dos Pescadores do Pará, 
Orlando Lobato, criticou a 
baixa taxa de execução do Pla-
no Safra, que em sua opinião 
“ainda não saiu do papel”. Para 
impulsionar a piscicultura, ele 
sugeriu a criação de uma câ-
mara técnica permanente, em 
que os problemas possam ser 
equacionados com agilidade.

Conselho debate uso 
da faixa de 700MHz 
para celular 4G

Osvaldo Sobrinho pede  
recursos para novo 
hospital em Cuiabá

O s v a l d o 
S o b r i n h o 
( P T B - M T ) 
defendeu na 
sexta-feira a 
inclusão de 
R$ 31 milhões 
no Orçamen-
to 2014 para construir um novo 
pronto-socorro em Cuiabá. 

— Cuiabá é a única capital 
do país que não tem ainda um 
[bom] hospital público, o que 
é uma decepção, uma falta de 
respeito para com o cidadão 
— disse o senador, lembrando 
que o pronto-socorro munici-
pal recebe pessoas de todo o 
estado e está sem condição de 
atender todos.

O parlamentar afirmou que 
a situação da saúde em vários 
municípios está muito grave, 
devido à falta de recursos 
das prefeituras para investir 
no setor. 

— A nossa bancada tem se 
mobilizado para viabilizar a 
liberação de recursos e dar 
início às obras do tão esperado 
pronto-socorro no hospital 
regional do estado.

Gim: aposentadoria 
para deficiente deve 
ser sancionada amanhã

Gim (PTB-
D F )  i n f o r-
mou, na sex-
ta-feira, que 
a presidente 
Dilma Rous-
seff deve as-
sinar amanhã 
o decreto que regulamenta a 
Lei Complementar 142/2012, 
que garante aposentadoria 
especial para pessoas com 
deficiência.

O parlamentar disse que 
lutou muito pela aprovação 
do benefício.

— Fazer lei para rico é fácil, 
mas para gente humilde, é 
preciso muita garra e luta — 
afirmou. 

Segundo Gim, 17 milhões de 
brasileiros vão ser beneficia-
dos. A lei determina três tipos 
de aposentadoria, definidas 
pela gravidade da deficiência. 

Nas deficiências graves, são 
exigidos 25 anos de contribui-
ção para homens e 20 anos 
para mulheres. Nas modera-
das, 29 e 24. Nas leves, 33 e 
28. O grau de deficiência será 
atestado por perícia do INSS.

Rollemberg: governo 
do DF deixou policiais 
sem plano de saúde

R o d r i g o 
Rollemberg 
( P S B - D F ) 
criticou na 
sexta-feira o 
governador 
do DF, Agnelo 
Queiroz, pela 
suspensão dos convênios de 
saúde dos policiais militares. 
Segundo o parlamentar, o 
problema poderia ter sido 
evitado com o remanejamento 
de R$ 86,5 milhões destinados 
à compra de equipamentos.

— Por uma incompetência 
do comando da PM do Distrito 
Federal e do governador, não 
foi pedido o remanejamento 
de recursos da Polícia Mili-
tar, que deveria ser pedido 
ao governo federal para que, 
em uma proposta de crédito 
especial, pudesse fazer o 
remanejamento de recursos 
— criticou.

Com a interrupção, pelo 
menos 90 mil pessoas ficaram 
proibidas de realizar procedi-
mentos médico-hospitalares 
na rede privada, inclusive de 
emergência, até o final do ano.

Paim apela ao governo 
para que confirme 
acordo do fundo Aerus

Paulo Paim 
(PT-RS) ape-
lou na sexta-
-feira ao go-
verno para 
que confir-
me o acordo 
para resolver 
a situação de aposentados 
do fundo Aerus, da extinta 
companhia aérea Varig. De 
acordo com ele, os recursos do 
fundo se esgotarão amanhã e, 
a partir daí, os aposentados e 
pensionistas deixarão de rece-
ber os benefícios devidos, que 
já foram reduzidos a valores 
irrisórios. Paim registrou que 
ex-comandantes da Varig irão 
se reunir amanhã em Porto 
Alegre para celebrar os 60 anos 
da primeira turma de pilotos.

Fundada em 1927, no Rio 
Grande do Sul, a empresa 
teve sua falência decretada 
em 2010. O senador afir-
mou que os antigos gestores, 
além de não depositarem a 
contribuição da empresa ao 
fundo, ainda teriam se apro-
priado das contribuições dos 
funcionários. 

Projeto que criminaliza 
homofobia pode ser 
votado nesta semana

O projeto que define como 
crime e estabelece punições a 
discriminação ou preconceito 
por causa de orientação sexual 
e identidade de gênero pode 
ser votado nesta semana pela 
Comissão de Direitos Huma-
nos e Legislação Participativa 
(CDH). A informação é do 
relator do projeto, Paulo Paim 
(PT-RS).

— Não há motivo algum para 
que não seja votado na semana 
que vem [nesta semana] — 
afirmou Paim na sexta-feira.

O senador foi informado de 
que ativistas e entidades de 
defesa dos direitos dos homos-
sexuais entregaram uma carta 
ao Senado em que protestam 
contra mais um adiamento 
no exame do PLC 122/2006. A 
votação da proposta na CDH 
estava marcada para a semana 
retrasada, mas foi adiada.

— Eu entendo e respeito a 
indignação desses grupos. Es-
tão esperando há mais de dez 
anos por essa votação — disse.

O projeto, já aprovado na 
Câmara, aguarda exame no 
Senado desde 2006.
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Tragédia da Kiss 
é discutida com 
familiares das vítimas

Dez meses depois do 
incêndio na boate Kiss, 
em Santa Maria (RS), que 
deixou 242 mortos e 116 
feridos, as consequências 
da tragédia serão debatidas 
hoje por representantes do 
poder público e parentes das 
vítimas na Comissão de Di-
reitos Humanos e Legislação 
Participativa (CDH).

O inquérito policial in-
diciou 17 pessoas por ho-
micídio doloso, homicídio 
culposo e fraude processual. 
O Ministério Público, por sua 
vez, denunciou oito pessoas. 
Os parentes reivindicam 
apoio para acompanhan-
mento do caso na Justiça.

Autor do pedido para o 
debate, Paulo Paim (PT-RS) 
disse, na sexta-feira, que 
a tragédia trouxe a certe-
za de que é preciso uma 
“legislação exemplar”.

— A emoção não pode 
afastar-nos da obrigação 
de analisar a tragédia sob a 
perspectiva de que isso nun-
ca mais volte a acontecer.

Acir Gurgacz (E) preside encontro ao lado do prefeito Jean Mendonça e da vereadora Scheilla Cassol, de Pimenta Bueno
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